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Vem aí o 
UniCEDAE 2010
ASEAC lança a 3ª edição do evento
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Foi lançado, oficialmente, no último dia 
14 de abril, pela ASEAC e Fagga Eventos, 
na sede da Sociedade dos Engenheiros 
e Arquitetos do Estado do Rio de Janeiro 
(Seaerj), a 3a edição do Encontro Técnico 
dos Empregados de Nível Universitário 
da CEDAE – UniCEDAE 2010 – e a 3ª Ex-
posição de Tecnologia e Equipamentos 
para Saneamento – EXPO-ASEAC 2010. 
Os dois eventos, que acontecem em 

paralelo, estão marcados para o perío-
do de 14 a 16 de abril do ano que vem, 
mais uma vez no Centro de Convenções 
SulAmérica, na Cidade Nova, no Rio de 
Janeiro. A expectativa é de que o UniCE-
DAE triplique de tamanho, com a presen-
ça prevista de cerca de 100 expositores 
e 4 mil visitantes. Na segunda versão, 
realizada em 2008, a exposição recebeu 
cerca de 2.500 visitantes.

Páginas 12 e 13

Empresários 
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2010
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Prêmio JB

Prêmio Brasil de Meio 
Ambiente, em sua terceira 
edição, tem por objetivo di-
fundir as grandes iniciativas 
em prol do Meio Ambiente 
do país e amplificar as dis-

cussões sobre as questões ambientais, 
desenvolvimento sustentável e respon-
sabilidade social, em nível nacional. 
A iniciativa conta com patrocínio da 
Petrobras e do governo federal, além 
de apoio técnico da Diretoria de Meio 
Ambiente da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro (Firjan).

O projeto de transformação do es-
goto das ETEs da CEDAE em energia 
está sendo desenvolvido através de 
uma planta piloto para a produção 
de biocombustível e gás, na ETE 
Alegria, no bairro do Caju. O projeto 
é inédito por ser a primeira planta 
em instalação no Brasil. A proposta 

é ampliar a atividades até atingir, a 
longo prazo, as diversas estações da 
CEDAE, ganhando escala comercial 
através de parceria com a Petrobras e 
outras empresas. 

Já a atividade de reúso da água, 
desenvolvida na ETE da Penha, vem 
rendendo frutos concretos há algum 
tempo, através de parceria com a pre-
feitura do Rio de Janeiro.A CEDAE 
fornece a água de reúso em troca da 
isenção no despejo do lodo de esgoto 
em aterro sanitário da Prefeitura. De-
pois de passar por todos os padrões 
químicos exigidos pelos órgãos de 
segurança sanitária, e sem oferecer 
riscos à saúde e ao meio ambiente, 
a água desses efluentes é reutilizada 
em lavagem de ruas e feiras livres e 
rega de jardins, além de outros fins 
onde a água potável era amplamente 
desperdiçada. “Cada litro de Água de 

Projetos de biodíesel e de reúso da água 
rendem prêmios inéditos à CEDAE

O

Postura 
ecológica
Dois projetos executados por técnicos da CEDAE 
no Rio de Janeiro – “Transformando Esgoto em 
Energia” e o aproveitamento do efluente tratado 
– “Reúso da ETE Penha - Salvando Duplamente o 
Meio Ambiente” – foram vencedores do Prêmio 
Brasil de Meio Ambiente do Jornal do Brasil, ver-
são 2008, nas categorias Eficiência Energética e 
Âmbito Estadual. Os prêmios foram entregues no 
mês de janeiro em cerimônia realizada  no Museu 
de Arte Moderna, no Rio de Janeiro.
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Inovação e Qualidade

Reuso aproveitado representa um litro 
de água potável para ser destinado para 
uso mais nobre: o consumo humano”, 
afirma o coordenador do projeto, José 
Roberto de Castro Oliveira, chefe do 
Departamento de Tratamento das ETEs 
Penha e Ilha do Governador.

Para o chefe do Departamento de 
Controle de Qualidade de Esgotos e 
gerente do Escritório de Gestão e Qua-
lidade da CEDAE, Reginaldo Ramos, a 
água potável é cada vez mais escassa no 
nosso planeta e, por isso, a tecnologia 
avançou no sentido de reutilizar a água 
que não será mais útil para fins potáveis, 
como o uso doméstico, por exemplo”.

Estímulo a novas ações
O diretor de Produção e Grande 

Operação da CEDAE, Jorge Luiz 
Ferreira Briard, comemorou o prêmio 
junto com a equipe técnica da Compa-
nhia, responsável pelos dois projetos. 
No caso da transformação do esgoto 
em energia, o projeto vencedor vem 
sendo desenvolvido através de um 
convênio entre a Termorio, Coppe 
e CEDAE, com a interveniência 
da Secretaria de Energia do Estado 
do Rio. O engenheiro explicou que 
a Companhia já vinha realizando 
pesquisas sobre a utilização do gás 
produzido nos digestores e do lodo 
gerado no processo de tratamento 
para produzir energia.

No caso do projeto piloto da ETE 
de Alegria, a capacidade estimada é 
de 150 litros/dia de biodiesel. Em 180 
dias de testes, será possível medir a 
rentabilidade e, em caso positivo, o 

projeto será apresentado a grandes 
empresas, como a Petrobras, por 
exemplo, de maneira a viabilizar a ex-
ploração de toda a potencialidade das 
unidades da CEDAE. Os testes serão 
feitos em dois geradores que estão 
sendo adquiridos para a geração de 
energia  a ser utilizada na iluminação 
da estação , acionamento de um motor, 
e no secador de lodo, eliminando a 
utilização do gás natural.

Jorge Briard acrescentou que o 
objetivo final  de utilizar geradores 
de microturbinas para o teste é, utili-
zando o biogás como fonte de energia, 
obter toda a iluminação da ETE e 
movimentar pelo menos uma bomba 
de recalque de esgoto bruto. “No caso 
de uma pane elétrica, pelo menos uma 
bomba garantirá o recalque do esgoto 
bruto à ETE”, explicou.

José Roberto de Castro (à esquerda),coordenador do projeto de reúso,comemora o prêmio com o Diretor de Produção e Grande Operação

Reúso da água
Quanto ao projeto de reuso da água 

na ETE da Penha, o diretor da CEDAE 
considerou muito importante o prêmio, 
pois é um reconhecimento da contribui-
ção da CEDAE para o meio ambiente. 
“Ao encher os caminhões pipas da pre-
feitura com água de reúso, deixamos de 
utilizar água potável e ainda evitamos o 
despejo nos corpos hídricos”. Além dis-
so, explicou, trata-se de uma água segura, 
que passa por um sistema de desinfecção 
e análise de laboratório antes de ser dis-
ponibilizada para o uso urbano”.

Segundo Briard, atualmente, toda a 
frota de limpeza urbana do Rio e da área 
de parques e jardins da Prefeitura, além 
dos equipamentos de desobstrução de 
redes de esgotos e preparação de políme-
ros para secagem de lodo das ETEs da 
CEDAE utilizam água de reuso.

A utilização de gás do esgoto para gerar energia será testada na ETE de Alegria
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Temporais no noroeste

Inundações 
afetaram 
quase todos 
os sistemas 
da região

Equipe mobilizada arregaça as mangas e garante água ao

D

Noroeste 
Fluminense

Chuvas que castigaram o 
noroeste fluminense na 
passagem de ano mobi-
lizam toda a equipe da 
CEDAE na região para ga-
rantir o abastecimento de 
água à população

urante a passagem de 2008 
para 2009 ,fenômenos cli-
máticos extremos, cada vez 
mais intensos e comuns no 
mundo devido às mudanças  
que vêm aquecendo a tem-

peratura do planeta, deram dois sinais 
evidentes da necessidade dos órgãos 
de planejamento, defesa civil e a po-
pulação se prepararem para situações 
adversas em um futuro próximo. Um 
desses fenômenos, com temporais, 
enchentes e desabamentos, ocorreu 
em Santa Catarina, provocando a 
destruição de várias cidades; o outro 
no Rio de Janeiro, mais precisamente 
na região noroeste do Estado.

Embora – e felizmente – de di-
mensões bem menores do que em 

Santa Catarina, as chuvas intensas 
que atingiram o Estado do Rio provo-
caram o aumento da vazão dos rios, 
enchentes, deslizamentos e outros 
acidentes que afetaram sensivelmente 
os sistemas de abastecimento de água 
do interior, obrigando as equipes 
da CEDAE, principalmente a da 
Gerência Noroeste da Diretoria  de 
Distribuição e Comercialização do 
Interior - DI, a se mobilizarem para 
amenizar os transtornos à população,  
em revezamentos constantes de 24 
horas que duraram praticamente toda 
a segunda quinzena de dezembro de 
2008 e início de janeiro de 2009.

O fato é que o excesso de chuva 
alterou significativamente os padrões 
da água bruta sobrecarregando as 

estações de tratamento de água. 
“Embora já estejamos acostumados 
com situações de emergência, desta 
vez não houve Natal, nem Ano Novo 
para a equipe”, conta o gerente da 
Região, Giovani Cardoso de Freitas. 
Segundo ele, as chuvas se intensifica-
ram no dia 16 de dezembro,afetando 
imediatamente a UT de Monte Verde 
(município de Cambuci). “O local 
ficou de difícil acesso e só com muita 
dificuldade conseguíamos  chegar à 
unidade de tratamento”, explica.

No período de 16 a 31 de dezem-
bro foi uma sucessão de problemas 
que atingiram praticamente todas 
as estações de tratamento da região, 
obrigando a redução de vazão de 
algumas ETAs e a paralização tem-
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Técnicos em ação

porária de outras,mas nunca abrindo 
mão da qualidade da água fornecida 
a população ser mantida dentro dos 
padrões de qualidade exigidos. O 
fato é que com a cheia dos rios 
Muriaé, Carangola e Paraíba do Sul 
e de outros mananciais menores a 
turbidez da água ficou muito elevada 
e muito material flutuante acabou 
sendo carreado para as tomadas 
d`água, entupindo crivos de cap-
tações e bombas, o que  obrigou a 
sucessivas intervenções de emergên-
cia, tais como a colocação de telas 
nos crivos das bombas para evitar o 
entupimento. “Isso nos obrigou, in-
clusive, a mobilizar mergulhadores 
profissionais para colocar proteções 
especiais nos equipamentos”, conta 
o arquiteto.

Em pouco tempo, metade dos 
sistemas do Noroeste estava preju-
dicado, afetando diversas cidades da 
região, que produzem cerca de 800 
litros por segundo, para atender em 
torno de 250 mil pessoas - explica 
Giovani Cardoso. Sem falar que 
algumas regiões ficam totalmente 
inacessíveis devido às chuvas e a 
precariedade das estradas. “As chu-
vas deram uma pequena trégua às 
vésperas do Natal, mas no dia 27 de 
dezembro recomeçou tudo de novo, 
com fortes temporais e a conseqüen-
te cheia dos rios locais”, explica o 
gerente da Região Noroeste. Algu-
mas cidades maiores, como Itaperu-
na, que é referência na região para 
atendimento médico, por exemplo, 
foram atendidas com carros-pipas. 
Além disso, a Companhia disponi-

bilizou centenas de caixas de copos 
de água da CEDAE para Itaperuna, 
em caráter de emergência.

Para a limpeza da lama nas ruas e 
outras providencias, uma verdadeira 
operação de guerra foi montada pela 
Gerência Noroeste da CEDAE, jun-
tamente com o governo do Estado 
e as prefeituras da região.Toda a 
equipe da regional da CEDAE – 311 
empregados no total,sendo 50 em 
plantão permanente,especialmente o 
pessoal de eletro-mecânica e controle 
de qualidade de água, foi acionada 
para atender a população e garantir 
o fornecimento de água.

“O problema só não foi pior gra-
ças ao empenho de toda a equipe, 
que conseguiu minimizar os efeitos 
causados pelas chuvas no Noroeste 
do Estado, e o total apoio da Diretoria 
do Interior”, garante Giovani Cardo-

so de Freitas. A Gerência comandada 
por ele é responsável por 23 sistemas 
de abastecimento. 

Região  com cidades dispersas e 
alto índice de pobreza, o Noroeste 
fluminense é muito difícil de admi-
nistrar, principalmente em ocasiões 
de emergência. “Mas estamos avan-
çando bastante por lá e torcendo pela 
recuperação da empresa, de maneira 
a melhorar ainda mais, especial-
mente em relação aos problemas de 
nossa frota de veículos, muito ne-
cessária nessas situações. No início 
administração, nossa arrecadação 
mensal era em torno de R$ 1,5 mi-
lhão; hoje já estamos próximos de 
R$ 2,5 milhões. Esperamos com isso 
poder melhorar também a nossa área 
de suprimentos, em cuja recuperação 
depositamos muita confiança”, con-
cluiu o Gerente.

Ação dos técnicos 
atenuou o 
sofrimento da 
população

Problema só 
não foi pior 
graças ao 
empenho de 
toda a equipe 
da CEDAE

A CEDAE 
produz cerca 
de 800 litros 
por segundo 
para atender 
em torno de 
250 mil pessoas 
no Noroeste 
fluminense
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Por trás das placas - 1

M as na verdade, por trás 
dessas placas, muita água 
rolou embaixo da ponte 
através do trabalho árduo, 
ação conjunta de um gru-
po de técnicos de diversas 

especialidades que, há anos vêm pen-
sando e buscando colocar  em prática 
várias melhorias na Companhia  para 
beneficiar a população e, neste caso 
em particular, a qualidade da água da 
Lagoa Rodrigo de Freitas.

As melhorias realizadas em um 

Abrindo caminho
à modernidade

conjunto de elevatórias, que engloba 
as do Leblon, Saturnino de Brito, 
Jardim Botânico, Cantagalo, Caiça-
ras, Farme de Amoedo, Hípica e José 
Mariano são fruto de um trabalho em 
equipe de Sérgio Serafim,Glaucia 
Alves Ferreira Macedo, Edisio Fer-
nandes de Oliveira, Celso Henrique 
Carioni F. Rodrigues, Denise Maria 
Carneiro Soares,Valmir Nideck e Fer-
nando Fabrício. Eles contam que tudo 
começou em 2004, quando foi feito 
um planejamento para a melhoria e 

preservação da qualidade da água da 
Lagoa Rodrigo de Freitas. Na oca-
sião, as elevatórias ainda estavam em 
bom estado, mas com alto custo ope-
racional, pois trabalhavam no limite, 
sem contar o risco ambiental,caso 
uma delas falhasse. A idéia, então, 
era partir para a modernização com 
a substituição dos equipamentos por 
outros com melhor rendimento e que 
proporcionassem maior segurança 
para a operação no sistema. Sérgio 
Serafim, por exemplo, era defensor 
da idéia de se adotar inversores 
de freqüência,equipamentos ,na 
época,ainda pouco difundidos  no 
Brasil, mas que trariam muitos bene-
fícios e reduziriam o custo operacio-
nal de cada uma das elevatórias.

“Buscamos no mercado o que 
havia de mais moderno, mas já 
pensando que, futuramente, poderia 
haver necessidade do aumento da 
capacidade de cada elevatória, e que 
poderíamos monitorá-las à distância. 
O Centro de Controle Operacional 

CEDAE recupera elevatórias de esgoto em vários
bairros do Rio. Até chegar aqui, muita água rolou...

Quem passa hoje por uma das elevatórias de 
esgoto que foram recentemente reformadas e 
reinauguradas, em diversos bairros da Zona Sul 
do Rio, tem a oportunidade de ler as placas  come-
morativas, onde constam  várias autoridades, cuja 
disposição e vontade política  foram fundamentais 
para que tais obras pudessem acontecer. 

Da esquerda para a 
direita Fernando (de 

camisa verde), Valmir 
Nidek, Edísio, Glaucia, 

Sergio Serafim e Denise
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Prata da Casa

(CCO) de Esgotos  muito breve estará 
se tornando realidade, e estes novos 
equipamentos estão perfeitamente 
adequados para isso”, conta Edisio 
Fernandes.

Celso Henrique, que participou da 
Comissão de Fiscalização das obras, 
lembra que era necessário também 
dar maior conforto e condições mais 
dignas de trabalho para os operadores 
das elevatórias. Pensando nisso, foram 
construídas instalações mais con-
fortáveis e salubres para o trabalho: 
“ Temos que pensar no pessoal que 
trabalha lá no dia-a-dia. Capacitamos 
estes funcionários para manejar os 
novos equipamentos e tivemos gratas 
surpresas, inclusive com a redução das 
contas de consumo de energia elétrica. 
Na Saturnino de Brito, por exemplo, 
esta redução foi de 60%. Isso se deveu 
ao ajustamento dos novos equipamen-
tos e da capacitação da mão-de-obra. 
Antes, as  bombas funcionavam no 
limite, e agora, há um sistema que 
otimiza o  funcionamento”, explica. 

Do conjunto das obras,em breve 
serão inauguradas as elevatórias da 
Hípica e José Mariano, ambas em fase 
final de remodelação.

E o trabalho não para por aí. Eles 
ainda têm em pauta os projetos  para 
as reformas das elevatórias da Ilha do 
Governador, a linha de recalque da 
Urca, as linhas de recalque das eleva-
tórias Caiçaras e Cantagalo e o projeto 
de reforma e otimização da  linha de 
bombeamento e da elevatória de São 
Conrado. Trabalho é o que não falta. 
Para a equipe, o grande orgulho dos 
projetos pode ser  resumido com as 
palavras: “Nossas obras não são só bo-
nitinhas, são operacionais. Reduzimos 
os custos e buscamos sempre o desen-
volvimento operacional e a segurança 
do sistema”, conclui Serafim.

Este espaço estará  sempre-
reservado para divulgar os reais 
idealizadores e realizadores  de 
soluções para os mais diversos 
assuntos que, mesmo após anos 
lutando para materializá-las, 
raramente são lembrados nas 
inaugurações ou são citados 
nas placas comemorativas dos 
eventos. A eles nossos agrade-
cimentos e sinceros parabéns.

Elevatória Saturnino de Brito, no Jardim Botânico

Elevatória do Leblon, 
junto à saída para o mar 
do canal da Av. Visconde 
de Albuquerque

Elevatória de Cantagalo, no Corte do Cantagalo, próximo à Lagoa Rodrigo de Freitas

Por trás das Placas
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Por trás das Placas - 2

UniverCedae, nome idea-
lizado pelo presidente da 
Companhia, vai funcionar em 
um prédio próprio, no bairro 
de São Cristóvão, totalmente 
reformado e adaptado para as 

atividades de treinamento e capacitação 
da CEDAE, “desde o servente ao pro-
fissional mais graduado da empresa”, 
afirma o gerente da UniverCedae, Clóvis 
Francisco do Nascimento Filho, enge-
nheiro de carreira da empresa.

“É a CEDAE entrando na modernida-
de da gestão de recursos humanos. Dentro 
dessa nova configuração da  CEDAE, é um 

Universidade Corporativa

passo importante nesse caminho”, come-
mora Clóvis Nascimento. Com um quadro 
bastante enxuto – cerca de 20 pessoas, to-
dos empregados da empresa selecionados 
por sua experiência no desenvolvimento 
de RH – a proposta da UniverCedae é criar 
um estado permanente de treinamento dos 
trabalhadores durante todo o ano, de forma 
a aprimorar sua atuação dentro da Compa-
nhia. Os instrutores serão da própria Casa 
e também de fora. A grade de seminários, 
palestras e cursos de qualificação e treina-
mento para toda a Região Metropolitana 
está sendo montada de acordo com as 
necessidades da empresa. 

Segundo o Gerente da unidade, as 
áreas a serem priorizadas serão mescla-
das, mas o foco inicial é para as áreas 
nas quais os empregados têm contato 
direto com a população. “Nosso foco 
final é a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados”, afirmou. 

Prata da Casa
Em março passado, a Diretoria 

da empresa decidiu homenagear 83 
cedaeanos envolvidos no projeto da 
UniverCedae, por sua participação na 
concretização do novo centro de capa-
citação e treinamento corporativo. Os 
homenageados receberam uma moção 
de agradecimento e o elogio constará na 
ficha funcional de cada um.

O evento foi realizado no auditório 
da própria unidade, onde foi apresentado 
um vídeo com todas as etapas das obras. 
Cinco funcionários foram escolhidos 
para representar os homenageados: Hé-
lio Alvim, Luziete Francisca da Silva, 
Geneci de Jesus, Dejair Ferreira da Silva 
e Ronaldo Ribeiro. Apenas a ausência 
de um nome entre os homenageados foi 
lamentada por técnicos e engenheiros de 
carreira da CEDAE: o do administrador 
Dario Mondego.

Ex-presidente da ASEAC e muito 
admirado e respeitado na empresa por sua 
luta em defesa da CEDAE e contra a pri-
vatização da Companhia, especialmente no 
final dos anos 90 e início de 2000, Modego 
foi responsável pela montagem da antiga 
Divisão de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos da empresa, ainda na época da 
CEDAG, antecessora da CEDAE, que 

UniverCedae ajudará a resgatar  a liderança técnica
Sonho acalentado por todos os em-
pregados da CEDAE desde que a com-
panhia ,em passado recente,dentro 
do processo de desmonte criado 
para privatiza-la,teve sua área de 
desenvolvimento de recursos hu-
manos sucateada , começa, efeti-

vamente, a funcionar, em maio, a 
UniverCedae – um projeto destinado 
a formar, reciclar e aperfeiçoar o 
quadro de trabalhadores da em-
presa com o objetivo de melhorar a 
qualidade final dos serviços pres-
tados à população.

A
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UniverCedae

nasceu com a fusão dos Estados do Rio e 
da Guanabara.

Procurado pela reportagem do Jor-
nal da ASEAC, Mondego, considerado 
a história viva do desenvolvimento de 
RH na CEDAE, aplaudiu a iniciativa 
de criação da UniverCedae, lembran-
do com saudades o tempo em que a 
CEDAE era referência no treinamento 
e capacitação de profissionais de pra-
ticamente todas as empresas de sanea-
mento do país. “O nome UniverCedae 
é bastante adequado, pois, embora não 
seja propriamente uma universidade, 
vem resgatar a verdadeira Universidade 
que a CEDAE sempre foi em termos de 
conhecimento e tecnologia para todo o 
Brasil”, afirmou orgulhoso. E acrescen-
tou: “Os técnicos de todas as empresas 
de saneamento do país vinham para o Rio 
fazer treinamento na CEDAE. A própria 
Sabesp, hoje a maior companhia do setor 
na América Latina, usou muito a expe-
riência dos profissionais da CEDAE, 
que se ressentia, desde então, da falta 
de um setor forte de capacitação, que 
foi reduzido no processo de desmonte 
da empresa devido às pressões para a 
privatização”, afirmou.

Ele lembrou também a participa-
ção de técnicos como Pedro Paulo de 
Freitas, que foi Chefe de Treinamento 
da Divisão de Desenvolvimento de 
Pessoal, além de Luziete Francisca da 
Silva e tantos outros, na construção da 
liderança exercida no passado pela CE-
DAE na área de capacitação. “Tínhamos 
de tudo na Divisão – formação profis-
sional e reciclagem com salas de aula 
e de projeção, barrilhete de tubulação 
para treinamento prático de instalações 
hidráulicas – e um convênio com o Se-
nai. O setor funcionava no mesmo local 
onde agora é a sede da UniverCedae.

Dario Mondego lembra ainda que 

a simples preservação do prédio onde 
funcionará a UniverCedae foi uma luta 
dura de um grupo de empregados da 
empresa, tendo em vista os interesses 
do Exército e da Administração Re-
gional do antigo Estado da Guanabara 
em se apropriar do prédio após a fusão. 
“Mas a titularidade do prédio, que  
depois da fusão só  dependia de regu-
larização, era da CEDAG. E depois de 
muita briga e resistência nossa passou 
à CEDAE”, concluiu Dario.

Empenho 
Não podemos deixar de citar o 

trabalho da arquiteta Susanne Mach 

Queiroz que, além de desenvolver 
um ótimo projeto de adaptação 
arquitetônica, transformando um 
prédio que estava praticamente em 
ruínas em um local altamente fun-
cional para as atividades a que foi 
destinado e de grande bom gosto, 
agradável de ser visto, nele trabalhar 
e estudar,coordenou toda a execução 
das obras realizadas pelos emprega-
dos da CEDAE por ela liderados.

Uma ação da maior relevância, que 
temos de aplaudir efusivamente, sem 
a qual poderíamos não estar comemo-
rando o início dos trabalhos da Univer-
CEDAE, foi o total empenho de  Dejair 
Ferreira da Silva que há cerca de cinco 
anos atrás dedicou-se a buscar recursos 
junto ao SENAI, SESI e FIRJAN e 
conseguindo-os deu  inicio as obras de 
restauração do prédio, com o objetivo 
de ressuscitá-lo como Centro de Trei-
namento da CEDAE.Devido à iniciativa 
desse colega, sem dúvida, muito devemos 
a comemoração deste momento.

Para todos aqueles que parti-
ciparam, tornando este Centro de 
Treinamento uma realidade, nossos 
agradecimentos e parabéns.

"Se essa rua fosse minha"

A ASEAC pretende criar uma 
coluna onde todos possam apresentar 
comentários e propostas que auxiliem 
ou alertem sobre temas que venham 
propiciar a melhoria da ASEAC, da 
CEDAE e o crescimento técnico 
e gerencial de nossos associados e 
demais empregados da CEDAE.

Parafraseando a antiga canção 
para crianças, a coluna deverá ser 

Esperamos que até a edição do 
próximo jornal, nossos associados 
tenham enviado muitas sugestões 
para publicarmos ,popularizan-
do boas idéias que ,por razões 
indeterminadas,as vezes,não são 
divulgadas, nem utilizadas.

Flávio de Carvalho
Diretor de Comunicação

intitulada “Se esta rua fosse minha” 
ou, se preferirem,em uma versão 
mais moderna, “Se esta praia fosse 
minha”. O título da coluna é apenas 
uma provocação, porque, se tratando 
da ASEAC, da CEDAE, do cresci-
mento dos profissionais e do bem 
servir à população, seja rua ou praia 
, todos temos a obrigação de sempre 
estarmos procurando  melhorar.

A CEDAE 
sempre foi uma 

verdadeira 
Universidade em 
conhecimento e 

tecnologia 

Da esquerda para a direita: Susanne Mach Queiroz, Dejair Ferreira da Silva, Luziete 
Francisca da Silva e Pedro Paulo de Freitas
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SOS Paraíba do sul

o ano passado a substância 
foi responsável por um 
dos mais graves aciden-
tes ambientais do estado, 
quando uma quantidade 
significativa desse produto 

vazou do pátio da empresa Servatis, 
em Resende, contaminando 400 km 
do Rio Paraíba do Sul. Atualmente, 
a Servatis está com licença suspensa 
para produção do pesticida. Com a 
lei, nenhuma indústria poderá mais 
produzir o endosulfan no Estado.

Após o vazamento do pesticida 
contaminando o Rio Pirapetinga, 
afluente do Paraíba do Sul, no dia 
18 de novembro do ano passado, a 
empresa Servatis foi multada em R$ 
33 milhões pelo governo estadual. 
A substância,entre outros problemas 
ambientais, provocou mortandade de 

Endosulfan: não à produção!

peixes ao longo dos rios, e os municí-
pios atingidos tiveram que suspender 
a captação de água.

O Endosulfan é reconhecido pelo 
Programa de Meio Ambiente das Na-
ções Unidas como um poluente tóxico 
persistente por ser resistente à degra-
dação, acumular-se nos organismos 
vivos e ser transportado pelo ar, pela 
água e pelas espécies migratórias. Por 
conta disso, mais de 50 países em todo 
o mundo restringiram ou baniram a 
produção e o uso da substância.

Tragédia Minimizada
Não fosse a pronta resposta dos 

técnicos da CEDAE, o acidente 
ocorrido em novembro poderia ter 
tido conseqüências dramáticas, não 
apenas para o meio ambiente, mas 
para a segurança da própria popula-

N

ção, tendo em vista o alto grau de 
toxidade do Endosulfan. A notícia 
chegou à Diretoria de Produção e 
Grande Operação por intermédio  do 
presidente da CEDAE que recebeu a 
informação de um repórter da cidade 
de Resende, onde ocorreu o acidente, 
após detectada uma mortandade de 
peixes de grandes proporções.

“Imediatamente, mobilizamos o 
gerente da ETA Guandu, Edes Fer-
nandes de Oliveira, para identificar 
e qualificar o problema”, explica o 
diretor de Produção e Grande Ope-
ração da CEDAE, Jorge Briard. Os 
contatos com a  Diretoria do Interior 
da CEDAE,FEEMA,LIGHT e Defesa 
Civil logo revelaram que o acidente 
tinha proporções perigosas e exigia 
uma pronta mobilização dos técnicos 
da Companhia.

“Identificado o produto  que va-
zou  e estando o mesmo incluído na 
classe 1, portanto altamente perigoso 
– o importante era saber como ele 
se comportava na água e o tempo de 
trânsito entre um ponto e outro do 
manancial,no rio Paraíba do Sul e no 
rio Guandu”. O rio Paraíba do Sul é 
responsável pela  maior parcela de 

Novo acidente mostra a rápida capacidade de reação 
dos técnicos e a fragilidade do monitoramento do rio.

A Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Rio de 
Janeiro encaminhou ao governo fluminense minuta 
de Projeto de Lei que pede a proibição, em todo o 
Estado, da formulação e produção do pesticida En-
dosulfan, altamente tóxico. 
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contribuição de água na for-
mação do rio Guandu, atra-
vés da transposição de bacia 
hidrográfica daquele rio e 
do rio Piraí, realizada pelas 
elevatórias de Santa Cecí-
lia e Vigário, pertencentes 
a LIGHT, para geração de 
energia por essa empresa. 
Depois de analisado o pro-
blema junto com a FEEMA 
e as operadoras  das ETAs 
localizadas a jusante do 
vazamento, decidiu-se  pelo 
monitoramento sistemático 
nos dias  seguintes,com re-
sultado de análise da água 
de quatro em quatro horas, 
em todo o percurso desde a transposi-
ção até a ETA do Guandu, de maneira 
a garantir a segurança do sistema, 
até que atingíssemos índices que não 
ameaçassem a população. “Em com-
binação com a LIGHT foi desligado 
o sistema de transposição de água dos 
rios Paraíba e Piraí para o rio Guandu 
e intensificamos o monitoramento.
Além disso, através dos técnicos 
da CEDAE que atuam na Diretoria 
do Interior, também foi monitorado 
todo o rio Paraíba do Sul desde a 
elevatória de Santa Cecília até a sua 
foz no município  São João da Barra. 
O endosulfan tem a característica de 
se depositar na gordura dos peixes, 
afetando o sistema nervoso. O peixe 
acaba morrendo por  acumulação do 
pesticida, e não de imediato. Daí a 
importância de acompanharmos por 

mais tempo o comportamento  do rio 
e dos peixes”, explica Briard.

Segundo ele, com essas provi-
dências evitamos um desastre muito 
mais sério, pois apenas os peixes 
foram afetados, embora houvesse 
a ameaça também às pessoas que 
dependem daquele manancial.  Este, 
na opinião do diretor da CEDAE e 
associado da ASEAC, foi o acidente 
mais sério ocorrido naquele manan-
cial de água bruta, devido ao grau 
de toxidade do produto derramado 
e da falta de informações sobre o 
problema. “Um problema como esse 
que ocorreu pode ter conseqüências 
muito sérias. No caso deste último 
acidente, o tempo de trânsito do 
deslocamento da massa de água 
contaminada foi de 70 horas e pude-
mos agir de forma rápida e a tempo 

de evitar uma tragédia de maiores 
proporções”, concluiu.

 O acidente reforçou  a necessidade 
de ser acelerada a criação do Plano 
de Segurança da Água – PSA, com  
procedimentos  padrões organizados  
que possam  ser acionados  em casos 
de acidentes, ou seja, um sistema de 
controle de crises, reunindo todos os 
órgãos envolvidos, como está  previsto 
nas  atribuições da Comissão Estadual 
de Prevenção, Preparação e Resposta  
Rápida a Emergências Ambientais  
com  Produtos Químicos  Perigosos 
– CEP2R2, permitindo uma pronta 
reação em casos como esse do endo-
sulfan e independente de contar com 
uma eventual sorte de, no momento 
da crise, ter disponíveis pessoas com 
conhecimento e iniciativa para agir 
adequadamente.

Ação e recuperação

Pesca proibida no rio Paraíba do Sul

O Ibama proibiu, 
até 31 de maio de 
2009, todos os tipos 
de pesca na Bacia 
Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul - de 
Resende, no interior 
do estado do Rio, 
até onde o curso de 
água termina, em São 
João da Barra, litoral 
norte do Estado. 

O impedimento foi 
motivado pelo dano 
ao ambiente ocorrido 
em novembro, quando 
houve o vazamento 
de endosulfan - 
organoclorado de 
grande toxicidade usado 
para produzir pesticidas 
. O produto matou  
toneladas de peixes de 
Resende até a foz.
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garantia de bons negócios

elo interesse manifestado 
pelas empresas fabricantes 
de equipamentos e presta-
doras de serviços que atuam 
na área de Saneamento,em 
2010, a 3ª EXPO-ASEAC 

tende a triplicar de tamanho, com 
a presença prevista de cerca de 100 
expositores e 4 mil visitantes. Na 
segunda versão, realizada em 2008, 
a exposição  recebeu cerca de 2.500 
visitantes e 30 expositores. As ativi-
dades técnicas do 3º UniCEDAE tam-
bém cresceram de tamanho, prevendo 
para  2010 a  utilização de três salas 
para a realização de 36 palestras .

Durante o lançamento do evento, 
que contou com a presença de di-
versos empresários e executivos, do 
presidente da CEDAE,Wagner Victer, 
além de diretores da Companhia, da 
Fagga Eventos e da ASEAC, o núme-
ro de empresas interessadas já supe-
rava o total de participantes em 2008, 
dando o tom do porte que o evento 
conquistou. A previsão da Fagga é 
que em sua 3ª versão a EXPO-ASEAC  
ocupe uma área pelo menos três vezes 
maior do que a planta de 2008.

Durante a cerimônia, o presidente da 
ASEAC, Luiz Alexandre Sá de Faria, 
falou dos objetivos da entidade ao criar 
o UniCEDAE, desenvolvido para incen-
tivar o debate técnico e agregar novas 
tecnologias à CEDAE, de maneira que 

UniCEDAE 2010

a Companhia pudesse resgatar o papel 
de vanguarda que sempre ocupou no 
saneamento brasileiro. “Antes, tudo 
que se via no mercado em termos de 
tecnologia saia da CEDAE. Nosso 
objetivo é resgatar essa posição”, afir-
mou. Segundo ele, com a recuperação 
da empresa na atual administração, 
foi possível esse primeiro passo para 
realizar e agora consolidar o evento 
da ASEAC. Luiz Alexandre agradeceu 
o apoio do presidente da CEDAE  no 
lançamento do primeiro UniCEDAE em 

2007 e a parceria das empresas do setor 
que acreditaram no evento, assim como 
daquelas que participaram em 2008.  

O presidente da CEDAE, por sua 
vez, disse que o resultado do evento 
de 2008 o impressionou bastante. 
Segundo Victer, que é oriundo da 
Petrobras, a maior referência no Bra-
sil no setor petróleo é o evento Rio 
OilGás, que acontece no Rio Centro, 
permitindo uma grande troca de expe-
riências, que não se observa em outros 
eventos, exceto em alguns  poucos do  
setor  varejista  e  atacadista. Na  área  
de saneamento, o UniCEDAE  com a 
EXPO-ASEAC,que ocorrerá  simul-
tâneamente, está se tornando uma 
referência também, explicou.

Na opinião de Wagner Victer, o 
UniCEDAE 2008 teve o mérito de 
reunir pessoas não apenas da CEDAE, 
mas de diversas companhias do País. 
“Esse é o caminho certo para o novo 
sucesso, fiquei muito impressionado. 
Muitas empresas  aderiram ao primei-
ro UniCEDAE  pela relação que man-
tém com a CEDAE ,hoje participam 
com a certeza desse intercâmbio e da 
possibilidade de novos negócios”, 
afirmou o presidente da CEDAE.

Victer ratificou a importância da par-
ticipação de técnicos de outros estados 

P

No último dia 14 de abril foi oficialmente lançado pela 
ASEAC e Fagga Eventos, na sede da Sociedade dos 
Engenheiros e Arquitetos do Estado do Rio de Janeiro 
(Seaerj), a 3º edição do Encontro Técnico dos Empre-
gados de Nível Universitário da CEDAE – UniCEDAE  
2010 – e a 3ª Exposição de Tecnologia e Equipamentos 
para Saneamento – EXPO-ASEAC  2010, que ocorrerá 
em paralelo,ambos marcados para o período de 14 a 
16 de abril do ano que vem, no Centro de Convenções 
SulAmérica, na Cidade Nova, no Rio de Janeiro.

Presidente da ASEAC 
anunciou o evento na 
sede da SEAERJ, ao 
lado do presidente da 
CEDAE, Wagner Victer 
(à direita), e do diretor 
da Fagga, Fernando 
Horta 
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Eventos ASEAC

e ressaltou a oportunidade do evento 
para uma reflexão sobre os caminhos 
adotados e o futuro da CEDAE. 
“Temos virtudes e graves defeitos e 
precisamos pensar sobre eles”, afir-
mou. Antes de encerrar, parabenizou 
a ASEAC pela iniciativa e agradeceu 
a participação dos fabricantes de ma-
teriais e equipamentos interessados em 
estabelecer contratos e parcerias com a 
CEDAE em múltiplos negócios.  

Crescimento
Com resultados acima da ex-

pectativa, na avaliação tanto dos 
participantes quanto de expositores, 
o UniCEDAE 2008 foi o segundo 
evento do gênero realizado pela 
ASEAC. O nível de contato viabili-
zado durante a Exposição  também 
foi considerado acima do esperado 
pelos participantes, tendo em vista 
a presença constante de diretores 
e gerentes da CEDAE e de outras 
empresas, durante os três dias do 
evento. A Exposição em 2008  re-
cebeu cerca de 2.500 participantes 
durante os três dias, contra cerca de 
900 da primeira versão.

Com ampla divulgação na mídia 
especializada, o UniCEDAE já é 
reconhecido no setor de saneamento 
ambiental do Rio de Janeiro como 
uma oportunidade ímpar para a 
troca de experiências profissio-
nais, através dos trabalhos técnicos 
apresentados, e de acesso a novas 
tecnologias e materiais, por conta 
dos expositores presentes.

“A 3ª EXPO-
ASEAC tende 
a triplicar de 
tamanho, com 
a presença 
prevista de 
cerca de 100 
expositores e 
mais de 4 mil 
visitantes”

Diretor da Fagga: evento de 2010 deverá ser três vezes maior do que o de 2008

Já no lançamento, empresas comparam espaço semelhante a todo o evento de 2008

O UniCEDAE 
2008 reuniu 30 
empresas e 2.500 
visitantes durante 
dois dias
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conteúdo da programação 
vai permitir aos partici-
pantes uma visão global 
dos assuntos a serem dis-
cutidos nas conferências, 
painéis, mesas-redondas, 

palestras, reuniões, sessões técni-
cas, trabalhos-posters e exposições 
comerciais. O objetivo do congresso 
é proporcionar aos presentes um 
fórum para debates e intercâmbio de 

Recife sedia 25º Congresso da ABES

experiências entre os profissionais 
do setor, buscando desenvolver e 
ampliar o conhecimento e a pesquisa 
para definição de políticas adequadas 
ao setor de saneamento ambiental e à 
preservação do meio ambiente.

Durante o 25º será realizada 
também a  VIIIª edição da Fitabes, 
reunindo fabricantes de materiais 
e prestadores de serviços em um 
intercâmbio técnico-comercial e a 

O

divulgação das inovações tecnoló-
gicas e gerenciais no setor, além de 
debater problemas e soluções para a 
área. Local propício para o encontro 
de um público altamente qualifica-
do, a oitava versão da Fitabes vai 
ocupar um espaço de 7.500 metros 
quadrados de feira e pretende superar 
a última edição de Belo Horizonte, 
onde reuniu cerca de 220 empresas 
de todos os segmentos do Sanea-
mento Ambiental e cerca de 15 mil 
visitantes. A Fitabes 2009 – VIII 
Feira Internacional de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental é conside-
rada um dos eventos internacionais 
mais importantes do setor. 

Campeonato de Operadores
Um dos eventos mais esperados 

do setor de Saneamento Ambiental 
– o Congresso da ABES reserva aos 
participantes desta 25ª versão uma 
série de novidades, tanto do ponto 
de vista técnico quanto institucio-
nal. Entre elas, está o campeonato 
dos operadores, que pretende reunir 

“Saneamento Ambiental: Universalização é Justiça Social” 
será o tema do  Congresso da ABES que já movimenta o 

setor e lança o primeiro Desafio dos Operadores

Está marcada para o período de 20 a 25 de setembro 
próximo a 25ª edição do Congresso Brasileiro de En-
genharia Sanitária e Ambiental, promovido pela ABES 
em conjunto com sua Seção Pernambuco, no Centro de 
Convenções de Pernambuco. Sob o tema “Saneamento 
Ambiental: Universalização é Justiça Social, o Congres-
so vai enfocar aspectos técnicos, institucionais, políticos 
e comerciais e os seus reflexos sociais, determinando 
a linha mestra do perfil do evento.

25º Congresso / FITABES - ABES

ASEAC  recomenda

O Centro de Convenções de Pernambuco (foto) sediará o  Congresso da ABES e a VIII Fitabes

A ASEAC 
estará presente 
no 25º 
Congresso com 
um estande 
na Fitabes, 
mostrando o 
trabalho dos 
técnicos da 
CEDAE
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Participação técnica 

Recursos Hídricos

CNRH é o órgão máximo 
do Sistema Nacional de Re-
cursos Hídricos, tem caráter 
consultivo e deliberativo e 
é o responsável pela articu-
lação do planejamento de 

recursos hídricos nos planos nacional, 
regionais, estaduais e dos setores dos 
usuários. A renovação dos conselheiros 
é feita de trienalmente.

Em 31/12/2008 foi publicado edi-
tal que convidou usuários de recursos 
hídricos e as organizações civis para 
participarem de assembléias delibera-
tivas que terão por finalidade indicar 
seus representantes, titulares e suplentes 
para compor a Plenária do Conselho 
Nacional de Recursos Hídricos de maio 
de 2009 a maio de 2012.

A ASEAC fez a sua inscrição e 
conseguiu ser habilitada na categoria 
organizações civis de recursos hídricos 

ASEAC busca 
vaga no CNRH

para participar da Assembléia na sua 
categoria. No dia 02/04/2009, no au-
ditório do CNRH em Brasília, ocorreu 
a Assembléia Deliberativa, que contou 
com a participação dos Diretores Presi-
dente, Vice-Presidente e Administrativo 
da ASEAC. Na concorrida eleição foram 
eleitos a FONASC -Fórum Nacional da 
Sociedade Civil na Gestão de Bacias 
Hidrográficas e a COOPERMIRA - Co-
operativa dos Técnicos em Proteção Am-
biental do Parque Estadual do Mirador.

A ASEAC está aguardando agora uma 
chamada pública a ser realizada pelos re-
presentantes eleitos para tentarmos a parti-
cipação da ASEAC nas Câmaras Técnicas 
de Análise de Projetos e na de Gestão de 
Recursos Hídricos Transfronteiriços. Os 
contatos realizados em Brasília com os 
representantes eleitos confirmaram que a 
ASEAC será informada quando do início 
da chamada pública.

O

Eleição para o Conselho Nacional de
Recursos Hídricos é meta da ASEAC
A atual Diretoria da ASEAC, com objetivo de atuar 
mais efetivamente nas questões referentes aos re-
cursos hídricos, está focada em conseguir participar 
do principal fórum nacional deste tema, o Conselho 
Nacional de Recursos Hídricos - CNRH.

Assembléia ONGs no CNRH

equipes de diversas empresas de 
serviços de saneamento.

O Campeonato dos Operado-
res foi inspirado no modelo da 
Water Environment Federation, 
que costuma realizar em seus 
congressos anuais uma compe-
tição entre operadores chamada 
“Operations Challenge”. Times 
de operadores de várias empre-
sas de saneamento americanas e 
canadenses têm competido em 
provas específicas, mostrando 
sua destreza em laboratório, 
em segurança, em ligações do-
miciliares, em manutenção de 
bombas etc.

A competição se dá na pró-
pria área da Feira de Exposições 
– a FITABES. A prova deve 
reunir cerca de cinco ou seis 
equipes de operadores, cada uma 
com três ou quatro componentes, 
obrigados a realizarem uma liga-
ção predial em um tubo de PVC; 
desmontarem e remontarem uma 
bomba submersível com a troca 
de um componente; ou realiza-
rem um ensaio de laboratório 
segundo métodos padronizados. 
Nesta primeira versão montada 
pela ABES para o Congresso 
de Pernambuco, a prova prevê 
três modalidades: montagem 
de bombas, ligações prediais e 
testes de laboratórios.

A ASEAC também estará 
presente no 25º Congresso Bra-
sileiro de Engenharia Sanitária 
e conterá com um estande na 
Fitabes ,mostrando o  trabalho 
que os técnicos da CEDAE vem 
desenvolvendo.

Mais informações:
www.abes-dn.org.br
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